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0 Evangelho em açao 
Os ensinos do Senhor e Mestre não 

devem ser considerados letra morta, mas 
fim como a lei moral vigente em todos os 
tempos, em todas as idades. Do seu cum-
primento depende o nosso progresso espi-
ritual, a nossa paz e a nossa felicidade, na 
Terra e no espaço. 

SomoB leitor assíduo do Evangelho, 
desde nossa distante juventude. Consegui-
mos algum conhecimento dos ensinos do 
Cristo, folheando dezenas de livros, que 
várias dezenas de escritores publicaram. 
Temos a impressão de penetrar numa imen-
sidade de ensinamentos, de grande número 
de autores, divergindo uns dos outros, so-
bre a mesma matéria, descrevendo todas 
as palavras, ensinos e parábolas do mes-
mo homem, Jesus Cristo. 

Quase todos os cristãos sabem de me-
mória as palavras e exemplos do Senhor, 
mas as olvidam. O Cristo disse que deve-
mos nos amar como irmãos. Até o homem 
menos instruído sabe que o Senhor acres-
centou que devemos amar os nossos ini-
migos, bendizer os que nos maldizem, orar 
pelos que nos perseguem e caluniam, pa-
gar o mal com o bem. Nós que nos afirma-
mos ser cristãos, por acaso temos cumpri-
do tais recomendações? E o que tem oca-
sionado a falta de cumprimento desses 
conselhos? As guerras, as discórdias, infâ-
mias, crimes e males de todas as propor-
ções. Temos nós os espiritas cumprido esses 
mandamentos? Talvez não, com raras exce-
ções; no geral esses ensinos têm sido le-
tra morta; que cada espirita consulte a sua 
conduta na vida pública e privada, e logo 
verá quantas vezes deixou de cumprir 
esses ensinos e as más conseqüências de-
sencadeadas no ambiente humano! Jesus 
ensinou pela palavra e pelo exemplo. As 
parábolas são de profundo sentido espiritual. 

Jesus escolhera um homem Samarita-
no para figura central de uma parábola, de 
profundo sentido fraternal, e com preme 
ditada intenção de ilustrar aos sábios dou-
tores da Lei o significado do amor ao pró-
ximo. O representante credenciado do mo-
saismo declarara conhecê-la em todos os 
seus capítulos, e que as praticava cons-
tantemente, havendo então Jesus recomen-
dado que continuassem a praticá-la, e que 
teriam como herança a vida eterna. 

Apesar de respeitador da Lei, o digno 
mestre do Judaísmo desconhecia a orde-
nação divina, quanto ao servir ao próximo, 
amando-o como a si mesmo. 

A l ição exposta com brilhantes 
detalhes, tal como nossa apresentação, 
em síntese, calara fundo na alma dos Ju-
deus. Os próprios discípulos ficaram um 
tanto alarmados e constrangidos, por te-
rem ouvido, como expectadores, o ensino 
exemplificando a caridade do Samaritano 
que socorrera o ferido em plena estrada. 
O espirito da parábola, ao alcance de qual-
quer compreensão, refletira a negação da 
doutrina judaica, deturpada pelos seus su-
premos representantes, no que concerne á 
prática da caridade. 

Realmente, o homem que se dirigia 
de Jerusalém para Jericó, talvez tratando 
de sua vida comercial, ou que lá residisse, 
foi vitima brutal de um assalto. Os agres-
sores o assaltaram, despojando-o de seus 
haveres, espancaram-no e o deixaram na 
estrada semi morto. 

A lei divina está sempre presente em 
todas as circunstâncias ae nossa existên-
cia. É verdade que haverá muitas exce-
ções entre os espiritas, que não terão do 
que se acusar. Muitos mais haverá que es-
tão incluídos nos rói dos que deixam de 
cumprir o que o Senhor manda no seu 
Evangelho. Todo espirita deve ser admi-

JOSS RUSSO 
rador do Mestre; deve estudar as suas pa-
lavras, a sua moral, a sua lei, não esque-
cer dos seus sacrifícios, a sua abnegação, 
o seu amor, a sua prudência e, sobretudo, 
a sua elevadíssima missão. £ preciso co-
nhecer a lei divina para cumpri-la. É a 
primeira coisa que se deve fixar na mente 
para seguir o caminho da justiça e do amor. 
Segundo afirmativas doutas, há, na mis-
são do Senhor, um objetivo de capital In-
teresse para o bem de seus seguidores, 
que é o consolo, a resignação e a paciên-
cia que o seu amor pode proporcionar 
a todos os que lhe imploram socorro. 

Juscelino Kiibílschek 
comunica-se com sua secretária 
O ex-Presidente da República Jusceli-

no Kubitschek dirigiu uma carta à sua fiel 
e antiga Secretária Carmelina Alburquer-
que, após poucos dias do seu desenlace, 
no lamentável imprevisto de agosto de 
1976, que consternou todo o Brasil. 

A própria Carmelina faz essa revela-
ção importante à Imprensa e esse infor-
mativo agora repercute no Mundo inteiro, 
dado o ineditismo com que se apresen-
ta sobre os fatos. 

Esse recado foi dado a essa Secretá-
ria de Juscelino por intermédio de Chico 
Xavier, quando a mesma lhe solicitou uma 
receita e o Médium lhe passou ás mãos 
uma mensagem que, pelo seu teor, foi con-
siderada autêntica e indiscutível. 

Os termos em que foram redigidas as 
frases desse documentário falam assim: 
«Carmelina - Estou entregue aos irmãos 
superiores da Vida Maior para me livrar 
das emanações terrestres. Estou bem e 
muito breve a utilizarei (refere-se á pes-
soa de Carmelina) aproveitando sua mediu-
nidade e bondade, num plano em determi-
nado lugar pobre e humilde para ajudar 
nossos irmãos necessitados. Para isso pre-
pare-se, que estou me preparando . . . Jus-
celino». 

Essa carta só foi possível à pessoa 
em referência, após alguns dias de procu-
rar falar com o Chico Xaveir, em Uberaba. 
E ela mesma relata teve que enfrentar fi-
la enorme de pessoas que procuravam avis-
tar-se com o Médium de Uberaba. 

Antes dessa ocorrência, Carmelina Al-
burquerque teve diversos sonhos com o 
Presidente Juscelino no período entre o 
desastre automobilístico que o vitimou e o 
encontro com Chico Xavier no «Grupo 
Espirita da Prece» - na Capital Triangulina. 

Tudo Indicava, pelos sonhos, o Presi-
dente lhe queria revelar algo importante. 
Por fim, o recado ora divulgado pelos jor-
nais (oi obtido um mês após a lamentá-
vel ocorrência em que socumbiu o Ilustre 
homem público tão venerado pelo povo bra-
sileiro e de que só agora Carmelina Albur-
querque resolveu dar divulgação à Imprensa 

10 DIVULGADOR DO IPÊ ROXO 
A designação acima define um dedicado estudioso 

das ef-sências medicinais d» flora brasileira - dr. Wal ter 
Radamés Acocrsi, catedrático de Botânica da Faculdade 
Agrícola «Luiz de Quelróz», de Piracicaba, da Universi-
dade de São Paulo (USP). 

Dedicou-se ele intensamente em divulgar as proprie-
dades terapêuticas do Ipê Roxo. Cientista dos mais eru-
ditos nessa área de estudos, coloca-se também entre os 
mais destacados botânicos do Mundo. Há mais de vinte 
anos ele sustenta as virtudes curativas do Ipê Roxo (Pan 
d ' A r c o ) , como coadjuvante no tratam pn to do câncer. 
Seu trabalho de pesquisa tem-se limitado mais ás suas 
observações, pois nunca faz diagnóstico da enfermidade 
dessa natureza. Procura indicar a tintura, o extrato e o 
chá da entrecasca dessa prodigiosa bignoniácea, quando 
o doente se emancipa do tratamento médico por ser aco-
metido desse mal irreversível. Seu encontro com o poder 
curativo do Pau d 'Arco da Bahia se deve a pessoa en-
ferma de CampinaB que, por sua vez, conheceu cancero-
sa em fase últ ima l e diátese, residente no Rio de Janei-
ro. Essa criatura da Velhacap, em suas orações piedosas, 
por conhecer a extensão de seu mal, sonhou certa noite 
com um frade, que lhe lhe indicou o chá da entrecasca 
do Ipê Roxo. E evidenciou-Be o resultado como surpreen-
dente: Lembra-nos Jorge Rizzini, em subsidio cronológico 
de muita valia, que o «pau d 'arco» era conhecido como 
medicamento pelos pagés das tribus dos nossos índios 
brasileiros. À vista do exposto, Walter Accorsi iniciou 
estudos sérios sobre esse vegetal e procurou l ibertar 
suas dosagens do empirismo e colocá las em posologia 
dentro da farmacodinãmica. 

Diversas experiências trouxeram-lhe informações 
animadoras, as quais se encontram catalogadas em seus 
registos e documentos. O ataque de muitos afoitos em 
apontá-lo como charlatão não atinge a sua categoria de 
cientista estudioso e observador. Esse ilustre educador 
esteve há pouco em nossa Região. Atendeu ao convite 
do Prof. Vicente de Oliveira Benatte, diretor da EE «prof. 
Ollvio Peixoto», de Jeriquara, onde fez memorável con-
ferência sobre o tema: «Plantas Venenosas e Medicinais 
do Nosso Serrado». Ainda na mesma data de 3 de junho 
deste ano, á noite, na Faculdade de Ciências Económicas 
de Franca, houve sequência do programa de suas prele-
ções tão notáveis quanto oportunas. Suas palestras foram 
ilustradas oom filmes científicos de curta metragem pelos 
quais tivemos, ao vivo, demonstrações da cariocineie e 
endosmose celulares. Os estudandes desse sodalicio exul-
taram com as filmagens que demonstraram a maravi-
lha da germinação e o desabrochar daB flores em diver-
sas fases de evolução das plantas. Além do esclareci-
mento fisiológico da natureza bio-qulmica, ilustraram-se 
fatoB sobre a mecânica energética do infinitamente pe-
queno. Trabalho desse teor credencia a Ciência em bus-
ca da causa intrínseca das manifestações biológicas pelo 
que desperta na inteligência humana. 

Ainda no dia 4 de Junho, entramos em convivlo mais 
direto com o ilustre prof. Walter Radamés Accorci. No 
auditório «Mário Nalini», do Centro Espirita «Esperança 
e Fé», de nossa cidade, acedeu à solicitação para uma 
palestra de cunho espiritista-cristão. Nessa oportunidade, 
o «Divulgador do Ipê Roxo» demonstrou seu extraordi-
nário senso de analista da exegese e expês brilhante-
mente suas interpretações sobre diversos textos do Novo 
Testamento. Falou sobre a verdadeira Filosofia, que não se 
pode divorciar da Ciência, como a ciência verdadeira não 
pode dispensar o concurso da Religião. Fez referências 
sobre as comprovas do amor dispensado por Jesus às 
aflições do Mundo. E falou dos males sem remédio socor-
ridos sempre pela Misericórdia D iv ina . . . Por fim, a sa-
batina sobre o Ipê Roxo, agora em divulgação no mer-
cado por laboratórios credenciados. Concluiu, assim, para 
definir bem sua situação de piedosa criatura no deseje 
de dar alivio aos sofredores: Pode-se colocar em dúvida 
o efeito dessa extraordinária bignonácea como cura Ime-
diata; no entanto, o tratamento por esse meio traz âs 
dores físicas alívios tão animadores, que seu uso deve 
ser indicado para amenizar o sofrimento de to los os que 
são acometidos desse fragelo adquirido como herança 
do passado pelas criaturas em prova . . . 
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HOJE E TENHA «A NOVA 

ERA» em seu lar o ano todo. 

Agnelo Morato 

T R A B A L H O N O S S O 
Não te aflijas sobre a destinação do mundo. 

A Eterna Sabedoria conhece o que deva ocor-
rer á vida planetária. 

Agora ê o nosso tempo. 

Hoje ê o dia em que no i compete fazer • qu t 
deva ser feito. 

A6 criaturas que te pedem apoio, o lar que 
sustentas, as obrigações que assumiste, a causa que 
onobreces são, em si, o quadro dos desígnios supe-
riores que precisas atender. 

Entesoura a cultura que desejas. Antes de tu-

do, porém, atende aos deveres que se te fazem 

essenciais. EMMANUEL 
(Página recebidt peio médium Fr«nciico Cindido Xt¥i*t) 
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Se t i v e r e s fé 
Em notável reunião doa planos espirituais (de 

orientadores dos't<rrlcolas) ocorreu i a fato singular... 

Lideres e mentores de instituições espiritas (de 

encarnados) faz'am suas perguntas ao Mentor. 

Ete desdobrava, singelamente, utn pergaminho 

luminoso, onde se lia a resposta .síntese. 

Versos do poema evangélico do Antigo e Novo 

Testamento. 

X X X 

H í dias fui procurado por um casal para rela-

tar fatos Inusitados. 

A esposa, nervosa, queixou-se de uma descon-

fiança pertinaz. 

Temia tudo, duvidava de toioa, se apavorava 

com a v i d a . . , 

E contou . . . 

— "Morávamos ao lado de um Banco, onde 

meu marido trabalhava. Um dia a parede desabou 

sobre minha cata . . . Que austol 

Compramos uma casa Isolada, frente de rua. 

distante dez metros de outros prédios. Caminhão ve-

loz bateu na parede frontal, quebrando móveis e 

eletro-domésticos. 

Procuramos, para alugar, ama cata em centro 

de terreno, longe da rua . . . 

O ladrão nos assaltou a residência, ses a pos-

sibilidade de socorro . . •" 

X X X 

No desespero da neurose náo encontrava nossa 

I rmi a habitação com segurança tzAxima desejável. 

— "Sa transformasse a última caaa em fortale-

za inexpugnável, talvez a terra tremesae, em terremoto". 

X X X 

Eu poderia exibir um "pergaminho luminoso", 

versos do Imenso poema de Jesus: 

— Guarda tua riqueza so Céu. Lá o ladião 

não rouba, a ferrugem não consome e a traça i ã o 

destrói. 

X X X 

A ânsia de novidades vai criando Inquietações 

e fugas desordenadas. 

A filosofia materialista de vida n i o consegue 

influenciar decisivamente o conceito efêmero de posse. 

Só existe o que pode ser comprovado pelos cin-

co sentidos do corpo somático. 

Sempre noa sobe á superfície ds memória o en-

contro de Tomé com Jesus opôs o eslvirio. 

— "Só crerei se puser meu dedo sobre as feridas". 

Ele via. ouvia e tocava em Jesus. 

— Felizes, Tomé, os que não viram (ouviram e 

tocaram) e creram . . . 

x x x 

Aa preocupações imediatistas visam, em primei-

ro Iugsr, os benefícios para o corpo somático. 

T A R E F A S 
,.. ''Muito» já estão encarnados" ) 

(O. P. • Um Espirito - página 262) 

A época é de aemeadura. Todos eatamos con-

vocados ao trabalho de espalhar a verdade e implan-

tar o btm. Ninguém está isento do trsbalho; " s seara 

é grande e os seareiros são poncos." 

Um espirito, falando a Kardec. assegurou que 
a nova geração viria trazendo luzea para a humani-
dade- Que muitos eaplrltos reencarnariam com tarefas 
especificas e que vários destes já estariam encarnadoa 
na Trrra. Hoje eocontramoa muitas almas empenhadas 
no trabalho assistencial e tantaa outras perfeitamente 
enquadradas em tarefas definidas de divulgação dou-
trinária pelos rincões do Braall e do mundo. 

Muitos jovens já despertaram para a responsa-

bilidade. enquanto outros ainda deambulam sem nor-

te. Drstes que já despertaram, vários já se definiram 

decidindo-se pelo trsbalho sem tréguas em pr61 da 

própria reforma interior. Quantos, entretanto, aguar-

dam que uma estrela deaça dol céus para anunciar-

lhes as tsrefaa que lhes cabem desempenhar? I Certo 

que não vamos tranformar os jovens em missionários 

e menos ainda responaabllieã-los totalmente pelos 

problemas que persistem no movimento atual. Preci-

samos sim conaclentizá-loa ds que existem tarefas s 

serem executadas. Somos, sem nenhuma dúvida, her-

deiros do movimento espirita em que «rs debutamos. 

Assim, não podemos deixar de cogitar da presença do 

Jovem em maior atividade no centro e fora dele. N a 

expansão doutrinária ou ao trabalho assistencisl. 

Cremos que a diversão e o entretenimento s to 
necessários e indispensáveis a qualquer criatura, e 
trais ainda ao jovem, mas que o jovem precisa sele-
cionar seus programas não padece dúvidas A subli-
mação doa hábitos e costumes do jovem espirita deve 
ser uma tónica na vida de qualquer juventlno. Aque-
le que são se Incumbir desse mister ou que olvidá-lo 
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I • • DE BARROS 

O* valores eternos do espirito são relegados pa-

ra planos secundários de interesses. 

As paredes da residência devem enclausurar to-

dos os sonhos de felicidade. 

L& f o r a . . . ê um mundo estranho de gente 

desconhecida. 

Existem eu e meus familiares. Para nós, tudo! 

B a insegurança, a Instabilidade, a dúvida, o 

ceticismo, vão minando os alicerces tradicionais de 

uma crença sem raízes racionalistas. 

X X X 

Difícil colocar no cérebro o conceito de eterni-

dade, quando o odre velho já não suporta o vinho 
novo da vida atuante e eterna. 

Ofereci à jovem esposa " E a vida continua . . . " 

(André Luiz. Edição FEB ) . 

X X X 

— Pora da reencarnação não hé par. 

Talvez fesse esse o "slogan" ideal para o mo-

mento de transição que estamos vivendo. 

Lamentável que a primeira aula sobre reencar-

nação nós a tivéssemos ouvido hâ milénios. 

Parece que se perdem nas noites do sânscrito, 

para deixar a humanidade, rolando dentro de tonéis 

delimitados, ir em busca da verdade indiscutível. 

FORMALISMO 
De nada vale a Bíblia decorada 

E-o nome de Jesus a cada passo. 

"Faça o que eu- digo e não faça o que eu faço": 

Ela a moral de há muito condenada. 

A fé que salva deve aer um traço 

Unindo o Cristo à alma devotada. 

Porém eis será croncretizada 

Apenas pelo esforço do meu braço. 

Diante de Deus eu sou o operário. 

Reproduzindo a cena do Calvário, 

Guardadas as devidas proporções. 

Quem quer o Pai, o irmão não deixa ao léu. 

A verdadeira fé que leva ao céu 

Ê aquela que humaniaa os corações. 

Antônio de Pádua Rei , 

D E F I N I D A S 
derrapará Inevitavelmente para a trivialidade, que é 

bastante perigosa. 

Quem tem á disposição da prõprla educação uma 

formação religiosa aérls e segura, estribada n ' " 0 

Evangelho Segundo o Espiritismo", não pode se quei-

xar da vida que tem hoje. Quem pode passar pela 

Evangelização, pela Pré-Mocidade. pela Mocidade e 

tem hoje o Centro Espirita aguardando-o para o tra-

balho. já sintonizou que t alguém que tem tarefa 

especifica. 

Leonden i z de O l ive i ra Borges 

C r é d i t o s Esp i 
Não deixes que o dia se ponha sem praticares 

pelo menos uma boa ação, melhorando os próprios 

créditos no caminho espiritual. 

Ve|smos algumas receitas e sugestões ao alcance 
de todos: doar um prato de alimento a quem aofre em 
penúria; entregar uma peça de roupa aos que gemem no 
frio; improvisar o conforto de uma crlanca menos feliz; 
promover ainda que seja migalha de ssalsténcis, a be-
neficio dessa ou daquela mãe desditosa; oferecer um 
livro nobllltante; escrever uma página de esperança e 
alegria aoa amlgoa ausentes; conter a Irritação; evitar a 
palavra Inconveniente; escutar, com paciência e bondade, 
a conversação inoportuna, no equilíbrio de quem ouve, 
sem elogiar a lnviláncla e sem condenar a Inabilidade 
dos que falam, tocadoa de boa Intenção; prestar auxilio 
desinteressado aoa enfermos; assegurar dois minutos 
de prosa consoladora aoa doentes; cultivar o espirito 
de sacrifício em favor dos outros, seja em caaa 
ou na rua; plantar uma árvore proveitosa; acrescentar 
a alegria dos que fazem o bem; auxiliar, de algum 
modo, aoa que procuram auxiliar; encaminhar parcelas de 
recursos smoedsdos, conquanto ligeiras, a Irmãos em 
necessidade; articular alguma* frases calmamente em ho-

0 E S P Í R I T A 
O espirita que ora ê como uma casa de cam-

po murada. 

O espirita deve gravar na sua alma a grande 
figura do Senhor. 

O espirita nunca deve considersr-se superior a 
seus irmãos, e ser servidor de todos. 

O esp<rlta está encarregado de trazer a luz, |á 
que sabe porque a humanidade sofre, chora e desespera. 

O espirita que muito quer fazer por seus seme-
lhantes, não deve perder de vista as lições do Mestre 
dos Mestres. 

O espirita deve sentir o mesmo amor por todos 
os seus filhos. 

O espirita deve proceder com multo cuidado na 
missão da paternidade, e jamais se deixar arrastar 
por uma atração de causa deaconheclda. 

O espirita não deve tomar de amor próprio, mas 
reconhecer o seu erro. 

Há espirltss que vivem seguindo os impulsos 
do seu corsção, sem preocupar-se com as faltas noa 
pensamento e nas palavras. 

O espirita deve encarar a existência material 
como um curso de provas de toda erpécle. mas 
também de semeadura de bênçãos futuras. 

O espirita deve lembrar.se de que a sua feli 
dade não está na Terra, mas dentro dele mesmo. 

O espirita não pode se chamsr ainda de bom: esta-
mos ainda no nível comum daa criaturas. 

O espirita deve observar fielmente se ofende 
Injustamente por qualquer contrariedade ou por pala. 
vraa que & mortifiquem. 

O espirita não deve ser impertinente, nem ter 
mau gênio, mas há de aer paciente, procurar o bem 
de aeua subordinados, seja na familla ou na posição 
social. 

Não basta ao espirita freqüentar aesaões mediú-
nicas, fazer preces, implorar o auxilio doa Espirito; 
precisamos é conhecer o Evangelho e o Espiritismo e 
colocá-los dentro de nós mesmos: 

O espirita ssbe que todas as religiões t im por 
finslldade conduzir as criaturas à compreensão e vi-
vência na espiritualidade. 

O espirita não têm apenas cem por cento de li-
berdade, mas também duzentos por cento de respon-
sabilidade. 

O espirita deve respeitar no coração todas a . 
crenças sinceras, todas as rellgiôrs que levam a Cria-
tura ao Criador, não zombar de suaa práticas. 

O espirita não tem o direito de acomodar-se na 
poltrona da fé ingênua e simplória; seu dever é estu-
dar e esclarecer. 

O espirita deve ser auflclentemente humilde para 
não ae acreditar capaz dr reformar o mundo e trana-
ormar a sociedade. 

O espirita, desde o momento em que aceitou 
conaclentemente o Espiritismo, alistou-se na politica 
do amor universal. 

O espirita tem de enfrentar o mundo atual com 
a confiança que o Esplrnismo lhe dá. 

O espirita náo teine, porque conhece o proces-
so da vida. 

O espirita deve aer o construtor consciente do 
seu próprio futuro, e auxiliar de Deus na construção 
do mundo. 

O espirita deve atr um construtor Idealista de 
uma nova forma de vida humana na Terra e de vi-
da espiritual no espaço. 

O espirita que sabe tudo isso e não se sente atraí-
do por tanta grandeza, tanto amor, tanto poder, e vi-
ve sempre esquecido do Pai, e passa dias sem demons-
trar-lhe o aeu agradecimento, que qualificativo merece? 

Espiritas, cumpramos o nosso deverl 

Ni l ton A lves O r l ando 

r i t u a i s ALBINO TEIXEIRA 

rs de crise; usar a palavra na construção do melhor a fa-

zer; remover espontaneamente um perigo na via pública. 

N a base de uma boa ação por dia, teráa o cré-

dito de trezentos e sessenta e cinco boas ações por 

ano; se aumentares a contagem, no entanto, em tem-

po breve, somente a Contadoria Divina conseguirá 

relsclonar a extensão de teus bens imperecíveis e o 

vslot de teus inveatimentoa no erário da Vida Eterna, 

(Página recebida pelo midium Francisco Cân-

dido Xavier.) 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
£ só telefonar para 32-3318 

e aguardar a coleta. 



I I Encontro de Evangelizadores 
A i atenções do mundo atual voltam-se pa-

ra as criançasl Estas serão as construtoras do 
amanhã e urge que formamos e eduquemos 
esses espíritos, pois que Isto é dever nosso, prin-
cipalmente dos espiritas que conheeem bem os 
problemas entre os dois mundos* 

Em todos os locsls, reunem-se almas ba-
talhadoras cujo anseio é servir à criança, levan-
do a ela o ensinamento cristão desde a Infância 
para que tenhamos homens melhores no porvir. 
Serão as homens do ano 2000. a humanidade 
do Terceiro Milênio. E as mentes mais sensíveis 
ante tintos problemas surgidos atualmente bus-
cam achar a forma ideal de evitar-se problemas 
para nossos filhos e netos. E isso só se faz 
educando realmente, preparando conscientemente 
esses Infantes serem maravilhosos. 

Em Fernandôpolis h i um grupo multo bem 
estruturado, servindo a toda a 19.' região da 
USB , que tenta preparar evangelizadores. Esses 
lidadores programaram um Mlni-curso para 
evangelizadores, mas devido os fatores de Im-
portância primeira, resolveram adiar o minl-curao, 
realizando um encontro de Evangelizadores. 

Estivemos participando dease conclave. Real-
mente de emocionar o cuidado, desvelo a 

amor que esses confrsdes têm pelss crianças. A 

reunião teve inicio no sábado A noite, onde em 

técnicas de diálogo Francisco Tadeu Marchi 

entreteu interessantíssima conversação com o dr. 

José Milton Monteiro, donde oa presentes tira-

ram Importantlsslmaa lições. Logo apôs, reunidos 

em grupos, os preaentes interpretaram a parábola 

do semrador, onde valiosas colocações foram 

feitas. Todo evangelizador é um semeador e a 

criança é a terra proprfcia para a semeadura. 

Em seguida, todos responderam a um questio-

nário elaborado pela equipe do 19.° CRE , com 

perguntas que Iam desde o espiritismo, até didá-

tica, psicologia, recreação, etc. 

No domingo obedeceu-se o esquema: pa-
lestra do dr. José Milton Monteiro, seguido da 
dra. Dirlei e da Jovem Márcia que explico« co-
mo se monta uma aula de evangelização. 

Interessante notar que deu-se importância 
enorme ao papel do Jovem para evangelizar, e 
destacou-se também o duplo trabalho da evan-
gelização infantil: Informar momentaneamente e 
formar a longo prazo. 

Exemplos de se destacar e de se seguir, 

pois cabe a todoa a luta por um mundo melhor. 

L a r « E s p e r a n ç a » o i E i c a a t r o d o Y C R E 
Bm Casa Branca-SP, ocorreu de 3 a 10 

de Julho passados o Encontro Regional da Ju-
ventude, sob patrocínio do Depto. do V CRE . 
Reglatraram-se representações daa cidades de 
São Joio da Boa Vista, Aguai, Pinhal, São Jo-
sé do Rio Pardo e Caaa Branca. O grupo So-
corrista "Fabiano de Crlato", de Cass Branca, 
participou dease movimento com cercs de trinta 
elementos credenciados. Nesse simpósio multo 
oportuno debateram-se diversos problemas atl-
nentea ás atividades dos jovens espiritss, bem 
como outras stividades de diversaa entidades fi-
liadas ao Movimento Uniilcaclonists. Divulgou-
se alsda s atividade sltrulstics do Lar "Espe-

JORNADA REGIONAL DAS 
A cidade de Assis sediou importante mo-

vimento Jovem nos dias 13 e H de agoato p . p . . 

A promoção foi do 25° Depto. de Mo.ldadea 

Espiritas da 25.' Região, da U M E de Assis e 

da Mocidade Espirita de Assis. 

A programação obedecida foi a seguinte: 

dia 13, ás 20 h>, paleatra do Jovem Leondenlz 

de Oliveira Borges, de Franca-SP, e dia 14, ás 

rança", dessa cidade, que atualmente tem uma 
cobertura assistencial para 300 internos (crian 
çss de ambos os sexos). Eass instituição tem 
como patrona a valorosa obreira Mamãe Palmi-
ra. acolitada pela sua filha Maria Benedita. Tra-
balho digno de ser divulgado e sentido como 
exemplo de renúncia e amor aoa entes huma-
nos sob s inspiração doa ensinos evangélicos. 
Todos oa Jovens paiticlpantes desse conclave 
formsram uma csdeia de entendimentos pars 
fortalecer cada vez mais e inspirar-se na Unifi-
cação a que se propõe a USE, o qusl deve ter 
no V C R E do Estado de São Psulo a viga 
mestra de realizações definidas. 

MOCIDADES ESPÍRITAS 

R E A L I Z A Ç Õ E S E M 

8 hs. , reunião com participação dos confrades 

francanos Felipe AnISnio Salomão, Marcos A. 

Fuleiros, Leondenlz O . Borges e o poeta Jorge 

Santiago e outros elementos ds mocidade. 

O encerramento desta confraternização 

acontece« nas dependências da Sociedade Bene-

ficente de Aaals, ondê ocorreu também o encer-

ramento da Jornada. 

M A R Í L I A 
O Departamento de Evangelização Infantil 

da Uaião Municipal Espirita de Marills, tam-
bém visando a formação da criança para o fu-
turo em bases sólidas cristãs, promoveu nos dlss 
7 e 8 do corrente a Inauguração da sede deste 
Depto. , que recebeu o nome da profeasora e edu-
cadora espirita "/Anália Franco". N a ocasião 

realizou-se também a 1." Confraternização das 

Crisnças Espiritss de Marl ia e simultaneamente 

a 1.' Reunião de Pais e Evangelizadores. Em 

atividades de tanto amor, o ambiente primou-se 

pelo carinho e respeito, deixando em todos uma 

ótima impressão do trabalho que vem aendo 

realizado. 

X I I I E R M E 
Realizou-se em Ferdandópolis-SP, em data 

de 7 de agosto p. p . , mais um grande Encontro 
Regional de Mocidades Espiritas, reallzsção tri-
mestral do D. M . do 19.' CRE , que visa con-
fraternizar os jovena eaplritas da região ã luz 
do Espiritismo. 

Esse Encontro teve inicio ks 7 horas da 
manhã de domingo, eide os moços espiritas de 
Fernandôpolis receberem ns sede da Associa-
ção Beneficente Espirita "Pátria do Evangelho" 
os companheiros de Cosmarsma, Tanabl, Votu-
poranga, Valentim Gentil, Fernandôpolis, Jales, 

Santa Fé do Sul , São Francisco, Estrela d ' Oeste, 
Popullns, etc., servindo-se um café e passando-
se logo após ao estudo programado. 

Após duas horas de excelente estudo de te-
mas evangélicos onde foi ressaltada a necessi-
dade de Reforma Intima do individuo, houve 
um almoço em conjunto, seguindo-se a recrea-
ção e em seguida a Confraternização. 

Foi uma bela realização 4o D M do 19.' 
CRE , que vem moatrar cada vez mais o Interes-
se e amor que esses Jovens têm pelo movimento 
espirite em âmbito de mocidades. 

E A VERDADE CHEGOU PELOS TELHADOS... 
N a Rádio Franca do Imperador, o progra-

ma "Sementeira Cristã", sob s responsabilidade 

da Mocidade Esp. de Franca, foi ao ar de uma 

maneira muito especial no dia 7 de agosto p. p . , 

quando completou 25 anoa de trabalhos inin-

terruptos. 

Inclusive iniciou trinta minutos antes 

do horário, destro de uma programação fei-

ta com muito carinho. 
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Felicidade maior ê poder dizer que eaae 

programa passará a aez ouvido por mais Irmãos, 

pois o mesmo será levado ao ar com uma po-

tends de 5.000 K W S . 

Que Jovena como esses possam ser Imita-

do* por nós outros, no labor tenaz e caloroso 

pela difusão dessa luz querida c consoladora 

qua representa o espiritismo. 

INFLUÊNCIA DO MEIO 
Nós Influenciamos e serros Influenciados, muito mais do 

qoe • upomo . Ee-te envolvimento reciproco è bom on rolm, de-

pendendo da índole dos partidpantea. Ts l sitnsçâo independa da 

faculdade mediúnica. Se estivermos voltados para Os vidos, esta-

remos assessorados por Espíritos levianos; ae esflvermos preocu-

pados com as virtudes, estaremos amparados pelss Bntldadea 

elevadas. " . . . assim, toda vez que os homens se reonem, k l 

entre eles ums reunião oculta de simpatizantes de asas quali-

dades ou de suas Imperleiçóer, e Isso sem qualquer Idéia de 

«volução" - Kardec. 

Os Espirltoa comparecem stendeado s uma evocação, n as 
nem sempre este represente a condição mental de quem a faz. 
Dal as surpresas que os manifestantes podem causar. 

Com os nossos peniamentos voltados para esta ou aqaela 

tendíacia, estaremos atraindo Bipirltos de Iguais inclinações. O * 

afins se atraem, eata ê a Lei. Portanto, a Influência do melo ê 

uma resultante de noisss IndinsçSes, boas oo más. O meio, 

quem o faz, destarte, somos nós. Dsl a importância de vigiar-

mos nossos penssmrntos, a fim de que tenhamos o ambiente 

adequado ás nossas reslizsçóes cristãs, |á que nossas dlsposl-

çóes sadias fazem aquilo qoe nem a»mpre as palavras conseguem, 

em virtude de que elas r ( o e tão smparsdas pelo suporte de 

tosss sinceridade. 

Em resumo, o mrio que criamos é o que vai determinar o 
tipo de Espíritos que estarão presentes. Se for am ambiente 
homogêneo, mas homogelneidad eelevada, teremos a participação 
de bons Espíritos. O contrário seria a evocação de entidades 
mslévolss, que se Instalariam no ambiente, prejudicando a rea-
lização doa trabalhoa. Em síntese; os resultados de tsls reuniões 
dependem, em grande parte, das intençóts que nos movem, 

Vejamoa eata colocaçío: " - As vezes os Espíritos infe-
riores compsrecem âa reuniões aêrias, a lim de aproveitarem os 
ensinamentoB que voa aão dados, mas se calsm. ccmo os estou-
vados numa reunião de sábios". Vemos poe essa resposta que 
a maioria ê fator decisivo. Assim, num ambiente ssdlo e brm 
orientado espiritualmente, o comparecimento de alguna Espíritos 
Inferiores não prejudics o conjunto, e estes serão beneficiados 
pela boa semesdura, que germinará mala cedo ou mais tarde. O 
ambiente fresrâ os impulsos levlanoa dos visltsntes eatrsnhes 
so melo. 

Os Espíritos superiores não irão ás reuniões onde a futili-
dade esteja presente. Onde ss Intenções são boss, mesmo que 
as pessoas sejam de lntrução deficiente, eles compsrecem. Nos 
meios intelectusls onde Impera a ironia e a incredulidade, op 
benfeitores espirituais deixam as manifestações a cargo dos ba-
tedores e zombeteiros. As latençóes são o que pesam na pre-
ferênds dos vlsitsdorea do plsno espiritual. Para corrigir o mau, 
diz André Luiz. 

Nem sempre os mensageiros espirituais são inflexíveis; con-
forme ss circunstâncias e os méritos da pessoa a ser socorrida, 
eles poderão stusr num ambiente grosseiro e por Intermédio de 
um médium que deixa a desejar. " - Os Espíritos msls elevados 
podem âa vezes comunicar-se psra um auxilio especial, malgra-
do a imperfeição do médium e do melo, mas então estes lhe 
permsnecem coopletsmente alheios". 

O melo deficiente n ( o exercerá nenhuma influência rtbre 
uma pessoa de mente pura, tanto quanto um lírio iloresce sobre 
o lamaçal sem macular-se. 

Oa Espíritos supericrea passam Incólumes sobre as regiões 
umbrallnas, assim como visitam uma boite em missão soccrrlste, 
sem que o smblente oa desequilibrem. 

Somente seremos Influenciados pelo melo hostil, quando 
ainda não estivermos vsclnados pela D O U T R I N A C R I S T Ã , 
vivida, aentida e exemplificada. 

ANTONIO FERNANDES RODRIGUES 

Divino Alp in is ta 
Aos Cinquenta Anot de Mtdlanldtde do etltbiTtlmo con-

frade FRANCISCO CANDIDO XAVIER, em sina/ de .pra-

declmtnto por lado qtit h& ftito tnt nosso favor] 

R A D I E L C A V A L C A N T I 

(Ds Academ i a Para ibana de Poesia) 

Transpondo vales, grotas e montanha, 

Como Impedlbos naturais da senda, 

ELE, ontem, ae arrastou, hoja sa banha, 

E aproveitaado o pó, fez saa ta ida ! 

Mora aa Fâtrls que não é estranhn. 

Fala bem claro para que se eateada. 

Enquanto o povo o aeu ensino ganha. 

Haurindo luz para evitar contenda! 

O S C I N Q U E N T A A N O S D B M E D . U N I D A 0 3 

Anteciparam a sua Eternidade, 

Pondo-o a viver no céu e aqui no c h ã o . . . 

Iluminando paços e tapers, 

Fazendo reflorir a primavera 

Onde a treva creatou o coração H l 



O MELHOR COMPÊNDIO SOBRE MEDIUliIDlíOE PROTESTO 
Depois que Ksrdec trouxe • lume " O L I V R O 

D O ? M É D I U N S " , a Sears Espirita se viu enriquecida 

por uma torrente de livros tratando todo« do mesmo 

assunto Náo obstante o esforço e a louvável Inten-

ção de srus autores, tudn leva a errr que o que ti-

nham em mente não alcançou oa objetivos que se 

esperava. 

Vejamos alguns títulos que se propuseram a de-

senvolver o insubstituível ' O Livro doa Médiuns" , coli-

gido pelo Insigne Mestre Lionês. 

A Federação Espirita Paulista lançou mais de 
vinte tomos Intitulados " P O N T O S D A E S C O L A D S 
M É D I U N S " : Roque Jacinto confeccionou ' DESEN-
V O L V I M E N T O M E D I 0 N 1 C O " e " M E D I U N I D A . 
DE" ; El i ' fu Rigonattl enfeixou " M E D I U N 1 D A D B 
S E M L Á G R I M A S " : Maitina Perslv» elaborou "ES-
T U D A N D O A MED1UN1D \DE"; Calrbar Schutel 
comparou " M É D I U N S E M E D I U N I D A D E " : Frans-
cisco Cândido Chavier psicografou " M E C A N I S M O S 
DA M B D 1 U N I D A D H " e " N O S D O M Í N I O S DA 
M E D I U MIO ADE" , de André Lutz, e encerrou a sé-
rie com " S E A R A D O S M É D I U N S " , de Emmanuel. 
Isto para nos referirmos semente «os mais populares. 

Forçoso reconhecer que toda« essas obras me-

recem estudadas por rodos quantos delas necessitem, 

ou se sintam dispostos a desenvolver suas facul-

dades medlanimicas. Contudo é preciso ressaltar que 

a tarefa mediúnica exige sacrifício, renúncia, coragem, 

fé, despreendimento, desapego de tudo o que é mun-

dano e, acima de tudo, extensivo amor a tudo o que 

nos cerca, m a s . , , sem f ing imento! . . . 

Se a mediunidade for de provas é preciso que 

se esteja preparado para suportar adjetivos desagra-

dáveis. como obsedado, sugestionãvel, mistificador, 

nnlmlsmo, etc. Se tratar de mediunidade misslonárls -

multo rara - a tarefa «e torna incompreendida, prin-

cipalmente por parte de pessoas que não são médiuns 

e que se julgam possuidoras de toda a cultura do 

Pitlgrllli. escritor italiano, satírico e fiasco, mun-
dialmente conhecido, se tornou famoso através de suas 
novelas, um tanto ou quanto "proibidas". Irônico, 
licencioso, sem pelas na língua, escreveu uma série 
de obras que alcançaram êxito incomum onde editadas. 

Certa vez o novelista ("Pitlgrllli fala de Pitl-
grllli') fora mandado pela polida de Mussolini para 
est ágio, em lugarejo bem distante de Roma. Isola-
do no local, com poucas notícias do mundo, soube 
oue nas proximidades havia uma médium. O intelec-
tual resolveu ouvi-la, pois que na capital italiana 

sslstira a várias sessões espiritas, sem se convencer. 
>Jeta contrário. 

Pitlgrllli nsseera e crescera na religião tradi-
cional. Quando moço. porém, ao viver do jornalismo 
e de direitos autorsls, se tornara cétlco. mordaz, 
irreverente. Brilhava, com seu estilo perfurante, afas-
tando-se. cada vez mais, das práticas religiosas. 

Extraordinário foi o contacto do novelista com 
a médium - "uma criatura límpida e serena, n i o vi-
ciada pelos livros, que, em cultivar sua pobreza, pu-
nha tanto empenho quanto aos outros em buscar di-
: helro". Sabia da proibição em torno do eierclclo 
mediúnico, "mas obedecia com tamanha pureza de 

A finalidade da vida é a evoluçio. 

Evolução moral, através da educação do cará-
ter - partindo do interior para o exterior: evolução 
intelectual, processo de assimilação do conhecimento 
e sua respectiva fixação mental. 

Dessa forma, vive o homem em constante ava-
tar, em incessante metamorfose. As vezes estsclona, 
te acomoda temporariamente com as próprias limita-
ções, levado por uma preguiça acomodatícia; mas um 
dia se esnça da própria situação limitada e começa t 
aspirar coisa melhor, dando assim o primeiro passo 
para nova arrancada evolutiva. 

Através da evolução moral o homem combate 
em si próprio todos os sentimentos condenáveis pe-
rante o Evangelho do Divino Mestre, abandonando 
pouco a pouco pensamentos, palavras e ações que de 
um modo ou de outro vão Infligir o i direitos alheios. 
8 o combate dclóplco contra o egolimo e contra tu-
do aquilo que possa prejudicar a própria vida - de «1 
e dos semelhantes. O egoísta é aquela pessoa que 
não llqa Importância ás conseqüências dsnosas que os 
próprios atos vão provocar nos demais. Ê egolsts 
também aquele que se omite de praticar ato« que 
vão beneficiar pessoas necessitadas. Por falta de evo-
lução morsl o homem também pratica atos que pre-
judicam a «I próprios, refletindo-se também sobre cer-
tas pessoas, principalmente sobre o« dependentes. Ser 
preguiçoso, ciumento. Invejoso, vidado: não estudar, 
não ter higiene - por exemplo, são falhas do cará-
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século. 

X X X 
Após trinta e quatro anos de estudo« ininterrup-

tos, dedicados a causa cristã, só «gora sentlmcs que 
alcançamos aquilo que tantn a-plráiamos: e isto, gra-
çss so M E L H O R C O M P Ê N D I O S O B R E MED IU-
N I O A D E , da autoria do iluminado Médium Issias. 

Vejamos como desenvolver mediunidade aérla 
e se jura: 

' Porventura não é este o j-jum que escolhi, 
que scltes as ligaduras da Impiedade, deixes livres os 
oprimidos e despedace todo jugo? 

Porventura náo é também que repartas o teu 
pão com o faminto, e recolhas em casa os .pobres 
desabrigados, e se vires o nu, o cubras, e não te 
escondas do teu semelhante? 

Então R O M P E R A A T U A L U Z C O M O A 
A L V A . a tua C U R A B R O T A R A S E M D E T E N Ç A , 
a tua justiça irá diante de ti. e a G L Ó R I A D O SE-
N H O R será a tua retaguarda. 

Então C L A M A R A S , e o S E N H O R T E RES-
P O N D E R A ; gritarás por socorro, e ele dirá: - Eis-
me aqui. Se tirarea do melo de tl o jugo, O D E D O 
Q U E A M E A Ç A , O F A L A R I N J U R I O S O . . . 

Se abrires a tua alma ao faminto, e fartares a 
alma do aflito, então A L U Z N A S C E R A N A S 
T R E V A S , A T U A E S C U R I D Ã O S E R A C O M O O 
M E I O D I A . . . " 

X X X 
A cultura mediúnica ê Indispensável, não resta 

dúvida, maa sem a I L U M I N A Ç Ã O I N T E R N A , ja-
mais entraremos em slntonis com os emissários do 
Senhor, que reúnem em 'si S A B E D O R I A , HUMIL-
D A D E e A M O R . 

• Semelhante stral semelhante! . . . 

T H E O D O M I R O ROSS IN I 

Trav. E , Santo , 21 - V i l a Marcan te -

O u r i n h o s - S P - CEP - 19900 

coração àquela que comiderava sua mlss&o, que sen-
tia não estar em culpa". 

Ê sensacional a exposição do escritor não espi-
rita apreciando os trsbalhos da mulher. Foram tra-
balhos de alta monta, relatados por pena Insuspeita -
uma pena que se não empolgou e expõe os fatos, 
dentro de equilíbrio sincero. 

A« comunicações de poetas Italianos, clássicos e 

contemporâneos, já no outro plsno, consubstanciam 

bela série de poesias admiráveis, que não deixaram 

dúvida quanto á autenticidade dos espíritos comuni-

cantes, mormente com relação à falxs Intelectual de 

Pitlgrllli, que pôde dissecá-las, compreendê-las, senti-

las na essênda. 

Não houve arroubo por psrte do "estagiário", 

que não perdera o uso da Ironia, mas que se deu 

por vencido e convencido, uma vez que a médium, 

«cahora de nenhuma cultura, er« honesta. Como ele 

meamo cofessa, foi seu reencontro com Deus. 

B, através do Espiritismo, o literato italiano vol-
tou k religião dos seus. á religião tradicional. Como 
«e vê, o testamento de Pitlgrllli, com relação á me-
diunidade, é Impressionante. 

ter não educado e de conseqüências dessstrosss. Vi-
ve o homem, assim, projetando de sl próprio concên-
tricos círculos de maz-las deploráveis, e com a eli-
minação de cada um destes componentea ê um degrau 
que galga na Imensa escada da evolução. 

Através da evolução Intelectual o homem torna-
se senhor dss ciências, se Instrui - passa a esmpreen-
der coisas antes Ininteligíveis. Passa a ver as coisas 
de maneira certa, principalmente se a evolução lnte-
lectual seguir junto com a evolução moral e espiri-
tual. Este processo dura milhões de anos. dependendo 
do esforço de cada um atingir o clímax em menos 
tempo. Evolução intelecto-moral, esta s finalidade da 
vida • meta traçada por Deus para pelas «uaa cria-
tura« ser um dls alcançada. 

Envie-nos Cr$ 30,00 boje e tenha 

em sen lar dorante o ano todo. 

Não raras vezes sentamo-nos diante deita mi. 

quina de escreve: com o firme propósito de abordar-

mos um determinado assunto; idéia que vem marte-

lando o cérebro e que nos desvios do cotidiano t (St 

forma, corporlflcs.se. Nos entre-tempos dos que fa. 

zeres nos piopomos ã tarefa. E vezes multes, a o bai-

xar o ponto final, verificamos que o exposto liceu 

longe da Idéia proposta. Outra Idéia, outro tema, «am 

da máquina. Chegamos a pensar, em vãos devaneios, 

que ela, a máquina, assume em plenitude o direito de 

dizer as coisas que entende, alheia ao escriba, a geri 

mecsnlzsdo. 

Cibernética em alto estilo - dirão alguns. Cea-

pulsão pura e simples - dirão outros. 

Nós que escrevemos para quase quarenta for. 

nals espalhados por este bom Brssll, psrs algum»« 

rádios e que msntemos um jornal "profano" onde 

duas colunas espiritas fazem ss honrss da casa, eque 

estamos scostumados a uma variedade enorme d, 

assuntos que compõem o cotidiano, sentimos, mu • 

de perto o que ê a compulsão da Idéia, a forço 

expressão, que compele a uma abordagem por vr 

dura e seca, por vezes galhofeira, por vezea hum, 

e triste, dos fatos que se desenrolam por esta vl 

que nos ê dada viver. 

O que escreve é um livro aberto. Não há n 

cronistas da nossa imprensa aquele desconhecido ml-

terioso. aquela Incógnita, que cada aer é em si me*-

mo. De entre não ler o que é necessário, e muit" 

menos o que gostaríamos, flcsmos na espera necessi-

tada de " A N O V A E R A " e de seu« ctonistas. E 

quando algum novo tema em bebate, na abertura 

consciendcaa que este Jornal poasul, ê quase posai, 

vel prever e antever o que dirá o Agnelo Morato, o 

Leondenlz de Oliveira Borges, o Theodoznlro Rossiri, 

o Celso Msrtlns (que sgora nos delumbra; eis s sur 

presa! Com seu estro poético em forma de soneto) e 

os outros menos constantes colaboradores a quem pr. 

ço desculpss por não dtsr, em nome do espaço (aqal 

material) que não devemos abusar. 

Já disse alguém: " o estilo é o homem". E atri-

vé« dos estilos, dss idéias expostas, conhecemos os 

companheiros. Conhecemos mais e melhor do qae se 

fera pessoalmente. E as Idéiss e os preceitos fortale-

cem uma amizade â distância, sólida e duradoutt 

uma admiração castrense, uma senssção agradável t 

humana de que não estamos sós. vazios, inertes, de-

samparados. Há uma Idéia em vigor. Um tems. 

Um ideal. 

E aprendemos na« letras e Idéiss dos compa-

nheiros mais do que ss idéiss parcas, os conhrcl-

mr ntos curtos, os sonhos, 0« Ideais que as fronteiras 

Próximas e curtas das nossas limitações nos condi-

cionam tranamitlr. Dal o nosso protesto e o não ter 

citado acima o nome de J O S E RUSSO . 

Claro e objetivo no bom dizer, as idéias com-

postas com fluidez, sem se ater a devaneios Inúteis, 

enérgico mas consciente, ele, José Russo, é parte 

essencial da prlmeirs página. 

Não há. sinds, o menor sinal de "ferrugem em 

sua pena". E fico c l do meu canto a Imaginar falia 

do artigo quinzenal nos albores de 78. Não dâ, não 

faz graça, não entos. 

O peso dos 80 anos. Ê deste peso que nôs ne-

cessitamos. Nós que tivemos a felicidade de conhecer 

a Doutrina Espirita sabemos melhor do que ninguém 

que a tola diferenciação entre jovens e velhos ê um 

parâmetro falso usado nesta fase histórica que atra-

vessamos. Olhemos por nossas janelas: este mundo 

de bombas de neurónios (a bomba boa . . . ) , de "pre-

venção de gravidez de alto risco", o mais sutil eufe-

mismo colocado no falar diário, a parapsicologia tes-

tada como arma de guerra e outros Inúmeros proble-

mas que formam esta vida que vamos vivendo, estão 

sl a exigir a continuidade, por vezes difícil, por ve-

zes sacrificada, da boa palavra. A única arma que 

nos ê licito ussr. 

Que Calrbar Schutel lhe transmita novo recado. 

Que a compulsão que move o bom Jornalista se 

laça presente. 

Que «ua pena - forjada em metal não ferroao -

seja o caminho, a Idéia, a palavra que consola e orien-

ta até a última hora da sua estsda entre nós. 

Á lvaro de Campos Verga i 

(da A P I ) 

N. do A. - Em nosso artigo publicado a 15 de 

julho, neste Jornal, por um íapso de revisão saiu 

impresso "nobreza" ao invés de "pobreza", 

Queremos esclarecer, aos que noa honraram 

com tua leitura, que nada temos contra as reais 

linhagens. 

Um relato importante Leandro 

Guerrini 

Em torno da evolução x«»ím *»«</,.» 



DE O N D E V I E R A M ? ? ? Caiitiníio da Consulta 
Sabemos que Leonardo da Vinci foi o cérebro 

mais completo talvez dos mortais nascidos em ventre 
de mulher. O homem entendia de tudo, e o melhor, 
onde punha as mãos sala sempre algo que ultrapas-
sava a maioria dos aerea de sua época. Mestre da 
perspectiva; mago do desenho e da cor. Em anatomia 
e obras de engenharia causou assombro ao mundo, 
considerando*se a obscuridade então reinante. 

Assim, dizem oa livros: "foi pintor da Corte; or-

ganizador de espetáculos teatrais, diretor de obraa pú-

blicas; compôs o desenho da catedral de Milão, uma 

das mais famosas da Itália; colaborou com Bramante 

na reforma do Castelo (dos Mediei); escreveu seu 

"Tratatto dl Pietura", até hoje admirado e consagrado 

pelos estudiosos. Médium, naturalmente, de dois pla-

nos, pois possuindo e dominando tantos conhecimen-

tos, não conseguiu, contudo, ter domínio sobre si 

mesmo e, de vez em quando, fazia sair a besta-fera 

que dormitava em aeu Ego. Nessas ocasiões sala da 

esfera divina, possivelmente se incapacitava para o 

quadro da Cela, porém preparava-se mentalmente pa-

ra a produção de qualquer engenho próprio para ma-

tar o próximo na primeira guerra provocada. Vivia, a 

bem dizer, entre o bem e o mal, próximo deste últi-

mo por força do próprio gênio agressivo, talvez fruto 

da prepotência e ignorância de doges e condottitres 
afeitos a vlngançaa e punhais. Dar dois passos fora 

de casa era arriscado, principalmente se tinha nobre-

za e opinião e pertencia a facção contrária. A lei 

era do mais forte e o punhal decidia todas as quês« 

tões. Essas fases de força, violência, agressividade 

em nome de preasupostos princípios, às vezes sem 

referência a preceito algum, vão e vol tam. . . 

Outro grande gênio, Luiz de Camões, coitado, 
frustrado nos amores, vitima constante de intrigantes e 
invejosos de uma Corte constituída, em sua maioria, 
de traficantes, parasitas, exploradores contumazes do 
sangue e do serviço do próximo, e também um tan-
to por suas palavras e atitudes, via-se, de vez em 
quando, afastado, forçado ou voluntariamente, para 
plagaa distantes, onde curtia uma onda de enamorado 
não livremente correspondido. Lã, quase sempre, sua 

coragem e patriotismo eram explorados pelos gover-
nantes da época, e seu gênio instável, conseqüência 
talvez de certa dose de mediunidade, dava vazão, em 
face de pensamentos incontroláveis, à fac? mais nega-
tiva de seu caráter, quando arrastado para lutas in-
glórias e descabidas. 

Júlio Verne, o Idealizadcr de tanto invento 
assombroso, hoje em sua maioria tornados realidade, 
foi, em seu tempo, um mero escritor ficcionista. No 
entanto, o tempo se encarregou de demonstrar que 
ele trazia em embrião dentro de si mesmo, isto é, no 
arquivo psíquico, todo esse cabedal de conhecimentos; 
ou, hipótese possível, serviu de intérprete de alguém 
bastante capacitado no assunto. Aonde nada existe, 
nada pode ser tirado . . . 

Por último, acrescente o genial Werhner Von 
Braun, que em sua infância jâ revelava pendores 
científicos, o qual muito contribuiu para essa possibi-
lidade de hoje - V I A G E M ESPACIAL'- e disse tan-
ta coisa bonita que não posso deixar de citar umas 
poucas, necessário para fazer multo materialista refle-
tir um pouco. Pensem, por exemplo, nesta beleza: A 
ciência descobriu que nada pode desaparecer sem 
deixar vestígios. A Natureza não conhece a extinção. 
Conhece, apenas, a tcanformação. 

"O r a " - continua no seu raciocínio - "se Deus apli-
ca esse principio fundamental às partes mais diminu-
tas e insignificantes do seu universo, não parece ló-
gico presumir que Ele o aplica, também, à obra-prima 
de sua criação, a alma humana? Eu assim penso. E 
tudo cjue a ciência me ensinou e costinua a ensinar 
fortifica a minha fé na continuidade de nossa exis-
tência espiritual, depois da morte. Nada desaparece 
sem deixar vestígios." 

Temos ai quatro categorias de espíritos ou quatro 
tipos de mediunidade. De qualquer maneira não pode-
mos aceitar tudo como estritamente pessoal. Se somos 
tão Influenciados como simples seres humanos, como 
não seremos na esfera espiritual, quando deixamos o 
corpo e nos conduzimos, ou somos levados, a regiões 
convenientes ao nosso aprendizado, à nossa experiência? 

FRANCISCO CINTRA 

do espiritismo J. C. MOREIRA 

GUIMARAES 

O fim do Espiritismo é a melhoria do homem. 

Nlngvém busque NELE senão o que possa favorecer 

o progresso moral e intelectual. 

A. KARDEC 

A sentença que serve de eplgraíe'ao nosso modes-
to trabalho, da autoria do eminente codificador da 
Doutrina dos Espíritos, não enseja qualquer dúvida 
quanto ao supremo objetivo da Terceira Revelação. 
Todavia, dentre os próprios adeptos do Espiritismo, 
qusntos se acham realmente capacitados de que aque-
le é o alvo da fé que abraçaram, da doutrina que 
professam? 

Seja como for, o que ê preciso ficar perempto-
riamente estabelecido é que Kardec, cujo nome tanto 
se louva e a propósito de cujos conceitoa multo se dis-
cute, afirmou, com toda a sua autoridade Indiscutível, 
que o fim do Espiritismo ê a melhoria do homem, e 
que, nessa doutrina, não se deve buscar senão o que 
possa favorecer o nosso progresso moral e intelectual. 
Parece que, em aasunto algum que se prenda a?s 
postulados do Esplritiimc, Kardec foi tão claro e tão 
explicito. Aaalm sendo, esbe aas espiritas honrar a 
aua memória, aceitando e difundindo a fé espirita pe-
lo que ela encerra de melhor e de mais elevado. 

A propósito do que acabamos de expor, Vinícius, 
ssudoso escritor e conferencista que militou durante 
anos a fio no movimento espirita brasileiro, numa de 
suas apreciadas páginas. Intitulada TRIGO E PALHA, 
escreveu estas frases judiciosas e oportunas: 

"Quando se planta uma vinha, não é pelas fo-
lhas, ê pels uva que ela produz. Quando se planta o 
trigo, não ê pela palha, nem pelo farelo qur ele for. 
nece: é pelo trigo meimo, pelo grão, que nos dá s 
fsrlnha. 6 certo que a palha é um bom adubo, e o 
farelo ótimo para o gado. Todavia, não ã isso que 
se levs em mirs quando se arroteiam os esmpos. O 
objetivo do sgricultor t o trigo, é o pio, alimento 
humano por excelência. É verdade que ele aproveita 
o farelo e a palha, como acessórios. 

"Jamais se viu lavrador algum preocupar-se com 
deausado esmero da palha, descurando o grão. Seria 
garantir o menos, com prejuízo do mais. É bom apro-
veitar-se tudo quanto possível: mas a perder.se algu-
ma coisa da colheita, seja a forragem e não o grão. 
Anunciemos pois o Espiritismo por tudo que ele en-
cerra de bom e de útil; maa não olvidemos o princi-
pal, não esqueçamos a sua razão suprema '. 

E esta razão suprema a que se refere Vinícius, 

meu caro leitor, convém repetir como Kardec, é a 

melhoria do homem. Lá estio n' " O Evangelho Segundo 

o Espiritismo" estes palavras imortais; "Reconhece-se o 
verdadeiro espirita por sua transformsção moral. Pelos 
esforços que emprega por domar suaa más Incllnaçóes". 

O Espiritismo velo psra tranaformar as criaturas 
humanas, tornando-as hoje melhores do que ontem, e 
amanhã do que hoje. "Ninguém busque nele senão o 
que possa favorecer o progresso moral e intelectusl 
de Humanidade". Lembremo-nos sempre desta concla-
meção do Espirito Verdade: "Espiritas, amal-voa, este 
o primeiro mandamento: intrui-voa, este o segundo. 
Irmãos, nada perece. Jesus Cristo ê o vencedor do 
mal, sede vós os vencedores da impiedade". 

Que o amor único de Deus inaplre todas as 
almas para o Bem. 

I l u m i n a ç ã o 
"Os espiritistas criitãos devem pensar muito na 

iluminação de si mesmos, antes de qualquer prurido 

no caso de conversão dos outros". (Emmanuel). 

Continua aendo Emmanuel o alertador mais pu-
ro dos Esplrltss, no que tsnge aos compromissos ín-
timos de cada um. 

O trecho da mensagem transcrita da'a de 1941, 
sendo, ainda, atuallsslma pelo muito que represente, 
face a obsessão de confrades que estão preocupadls-
slmos em melhorsr os outros, esquecendo-se de sl 
mesmos. Atente-se sempre que o Espirita reclama doa 
ostros tolerância, mas raras vezes tolera. Principal-
mente no sagrado Instituto da família ê que o fato 
se torna mala evidente. 

Nunca aceitamos ss pessoas como elas são. Exi-
gimos, o mais da , vezes, que selam como queremos, 
e com procedimentos que venham sstlsfazer nossos 
Interesses. 

O próprio instituto do perdão, preconlzsdo já 
por Jesus Cristo, está sendo abolido em nome do 
principio de que, multas vezes perdoando pelo mesmo 
erro ou engano, á hipocrisia. E Jeaus Cristo disse 
que devemos perdoar setenta vezes. Não recomendou 
que o , erros devessem ser diferentes. E Emmanuel 
acrescenta que o perdão deve ser dado setenta vezes 
sete vezes. . . por dis. 

No entanto obramos em erro t esperamos ser 
perdosdos. Nosso semelhante não. 

Porque será que não conseguimos resjuatar-no, 

aos nosso, companheiros de caminhada evolutiva? 

Mi l vezes compreender os outros do que por eles ter 

comprafidido, pois o mérito reald* exatamente nisso. 

A curiosidade do leitor é variável e imprevisí-

vel, sem dúvida alguma. Ê o que temoa dito e re-

petido. Chegou-nos agora á anãos outro exemplo frl-

aante de prova. Severino Llmongl, de Onrinhos-SP, 

na divisa com o fecundo Estado do Paraná, aparen-

tando possuir alguns conhecimentos espiritas, eacreveu-

noa o seguinte: "Ouv i fslar, com foros de verdade, 

que na Torre de 8áo Miguel, em Bordeaur, na Fran-

ça, existe a incrível hlitória de uma rs d mia cujo es-

pirito deu comunicação". E, incontlnentl, ajuntou a 

pergunta: " O que lhe acabo de dizer é verdade?". E 

concluiu: "Em caao positivo, dê-me, por favor, outroa 

informes". 

"Seu" Severino, confessamos que desconhecía-

mos o fenômeno. Pesquisando a respeito, porém, cos-

seguimos, em suma, o que segue: a Torre de São 

Miguel, atrás referida, possui subterrâneos, onde se 

encontram há muitos séculos alguns cadáverea mumi-

ficados, talvez pela natureza do aolo. Em melo a tais 

mümlss existe ums que chama a atençio de forma 

muito especial: "t a de um homem cujas contrações 

do corpo, do rosto e dos braços, levados ft boca, não 

deixam dQvida quanto ao gênero de morte; ê eviden-

te que foi enterrado vivo e morreu nas convulsões da 

terrível agonia' ( * ) . Em 9 de agosto de 1862 o es-

pirito que animou aquele corpo manifestou-se por via 

da tlptologfa (fenómeno físico consistente no movi-

mento da mesa em que os saslitentes colocam as 

máoa) , confirmando o fsto de ter sido enterrado vi-

vo no ano de 1612 e se chsmar Guillaume Remone. 

Disse mais que foi uma expiação que escolheu por 

ter, levado pelo ciúme, assassinado, no próprio leito, 

a aua esposa, sufocada entre dois travesseiros e com 

mordaça para que não gritasse. A uma pergunta so-

bre os últimos instantes da iua desencarnação, res-

pondeu: "É algo de horrível, impoasivel de descrever. 

Imaginai estar numa cova, com dez péa de terra em 

cima, querer respirar, faltar o ar, querer gritar: "Es-

tou vlvol" e sentir a voz abafada; ver.se morrer e 

não poder pedir socorro; sentir-se cheio de vida s 

riscado do rol doa vivos; ter sede e não poder saciá-

la: sentir as dores da fome e não poder pará-la; no-

ma palavra, morrer numa raiva de danado". 

"Seu" Severino, ( uma narrativa patética e u n a 
séria advertência, que, envolvendo ao mesmo tempo 
uma lição, nos vem lembrar que o espirito sobrevive 
á morte do corpo, consegue ser reconhecido e pode, 
ê cediço, comunicar-se através de qoalquer melo se 
aeu alcance. 

( ' ) Na "Revista Espirita", de Allan Kardec, 
5.' vol. , mês de novembro. Da Editora Cultural Es-
pirita - EDICEL-SP. 

Hélvio Verglllo de Souza - Plndorama-SP. A 

resposta dada é um pouca extensa, derramando mes-

mo do limitado espaço que nos ê destinado. A carta 

á parte, porém, já deve ter chegado. E o "Cant inho" , 

é óbvio, continua sendo nosso. 

W a l d e m a r T lmacb t 

S É R G I O L O U R E N Ç O 

sem dúvida. 

Cada um com seus problemas, nunca deixando 

passar a máxima do respeito ao próximo. Ame ao 

próximo como eu vos amei, disse Jesus Cristo em 

mensagem atê hoje não muito bem compreendida pe-

los homens. 

Aquele que fica ausente da conversão ao Evan-

gelho deve merecer o nosso respeito. Será que com o 

exemplo de nossa tolerância e humildade não conse-

guiremos pregar melhor? 

Al está esse admirável Chico Xavier mostrando 

a todoa o valor do exemplo edificante. Al está esse 

notável Divaldo Pereira Franco cantando ao msnda 

as glôrlaa do Senhor e pregando, pelo exemplo, nes-

aa fabulosa Mansão do Caminho. 

Em nada nos adiantará converter se não «stlver-

mos convertidos. Antes do profea-or ensiaar, precisa 

aprender. E após aprender, precisa aprender a ensinas. 

Sem dúvida que o assunto é profundamente 

analisado, ainda, por Emmanuel, quando diz que " • 

amor autêntico, no entanto, dando o melhor de al 

sem cogitar de sl, gera grandeza a paz, aperfeiçoa-

mento e alegria. Isso acontece porque toda vez qus 

• s umos particularmente a alguém que se encostra 

multo longe de responder-nos com qualquer migalha 

de compreensão e de afeto elevamo-nos ao amor de 

Cristo, que noa ama sem que realmente o amemos 

ainda, reconhecendo, por fim, que esse alguém refra-

tárlo ao nosao amor ê, tanto quanto nós, um ter de 

origem divina, prolundamente amado e constantemente 

sustentado por Deus"-
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D A D E S . 

E S P I R I T I S M O N A E S P A N H A 

A Ixprenra Espinra tem divulgado nrstes último* 

tcn pos a enada rs Peolosula lb'rlca de três valorosos 

rouipach^lro»! Divaldo Pereira Fresco, Dr. Francisco 

Tbiestn e Nilson Souza Pereira. Aa loformaçõea mais 

animadoras sobre as atividades espiritistas, notadamente 

na Espanha, fazem referências do bom ânimo de nos-

aos irmãos Ibéricos em divulgar, rgora, mais livremente, 

os princípios da Doutrina Consoladora. Após anos de 

opressão à consciência religiosa, quando oa espiritas 

mais ousados realizavam reuniões sob sigilo, obtem-se 

ag i ra a 1 berda.le de manifestação doa seus pontos de 

vioas. Dessa maneira, já surgiu a revista "Divulga-

ção Espirita*', cujo primeiro número saiu em juDho 

ct-stí ano de 1977. Um dos valores lncontestea da 

N j v a Espanha empenhada na divulgação da Codifica-

ção Kardequlina é o ar. Rafael Molina, a quem dirigi-

mos nossos aplausos e vibrações de bom êxito em suas 

empreitas árduas e espinhosas nesse campo antevisto 

por nova esperança. 

• • a 

E M P E N H O D O U T R I N Á R I O 

A Un i i o das Sociedades Espiritas de S i o Paulo 

(USE) criou aeu Departamento Doutrinário, de acordo 

com o que determina seu Estatuto. 

Assim, após apreciação do Conselho Deliberativo 

e patrocinado pela Diretoria Executiva da U. S E . , tem 

suas normas definitivas o Regulamento Interno desse 

Departamento, que visa divulgar e promover normas 

de funcionamento para os objetivos dessa orientação 

sob bsses decalcadas nas obras básicas da Doutrina 

Consoladora. 

Uma daa recomendações desse R. I. visa incenti-
var todos os responsáveis pelo Movimento a fim de 
que colaborem na Implantação a continuidade dos prin-
cípios educacionais e religiosos junto dos Centros Es-
piritas. Um dos diretores da U S E que mais se têm 
evlienclado nessa Iniciativa ê o preclaro di . Eder Fá-
varo, Diretor dessa entidade. 

si • SI 

U M L I V R O D E A I R T O N T O L E D O 

Temos em mãos a manifestação canora do noaso 

valoroso dr. Orlando Airton Toledo, de Araraquara-

SP. Acaba ele de editar um livro de poemas (bem o 

rpflexo de seu mundo Interior) sob s epigrsfe ' SE BU 

POSSE P O E T A . . . " 

Passamos a sentir o emotivo Airton Toledo nes-
sa sua publicação e tomamos pulso de sua poesia 
emancipada em livre metrlsmo sob a cadência e o 
ritmo de um espirito eleito. Sempre sentimos na In-
troversão desse dentista e odontôlogo expressivo toda 
a Iluminação de aedo, pois suas palestras espiritas 
no*lo apresentam como um bardo de nossa grei futu-
rista. Depois que lemos esses versos, que ae podem 
somar em um só poema de otimismo e Indagações cós-
micas. a gente conclui; " Se eu fosse poeta' - O que 
mala poderia acompanhar, em suas elocubrações, sc 
ele não fosse poeta?! . . U n a manifestação artlstisca 
do talento seu estetizado em estrofes. 

• a • 

A S S O C I A Ç Ã O MÉD ICA-ESP IR ITA D E S. P A U L O 

Neste mês de sgosto essa conceituada entidade 

realizou um programa de visitas aos lares de diver-

sos companheiros, cujo programa foi o seguinte: Dia 

C/8/77 - Residência do casal dr. A. Godinho D l M í -

nlco: foi expositor nesse encontro o dr. Luiz Sérgio 

L. Gomes; 8/8 - Associação Paulista de Medicina -

Tema: Relatório do Congresso Internacional de Pal-

cotrõnlca, realizado em Tókio - Japão. Expositor: Dr. 

Jarbas ). Marinho, Vice Prea. do Isat. Brasileiro de 

Pesquisas Psico Blo-Pislcas. 

a a a 

B U E N O S A I R E S - A R G E N T I N A 

Recebemos dos diretores ds Soe. Espiritista 

"Luz, Justlcla Y Caridad", da Capital Portenha, men-

sagem de multo valor pelo senso de fraternidade e 

e»tlmulo ds tarefas a que se propôs nosso modesto 

quinzenal ' A Nova Era" . Essa manifestação fala 

t imbêm dos esforços de nossos co-ldeallstas que di-

rigem a entidade acima, que a io Eur íb io Moran, Car-

los N . Fontinovo e Alfredo Sainz. 

a a a 

A T I V I D A D E S B A I A N A S 

A Secretária da União Espirita de Vrtõrla da 

Conquista-Ba, ptofa. Abigail Natalice Guimarães, co-

munica a todos os espiritas sobre a próxima promo-

ção doutrinária da U E V I C . Aaslm, nessa próspera 

localidade do Estado da Bahia será realizada de 1 

(amanhã) ao dia 7 de setembro a Trigésima Semana 

Espirita de Vitória de Conquista. A recepção doa par-

ticipantes será no Castro Espirita "Humberto da Cam-

pos", dessa cidade. Oradores capacitados já deram 
sua adeaio para a parte doutrinária desse tradicio-
nal conclave. 

a a a 

C ICLOS D E C O N F E R Ê N C I A S PÚBL ICAS 

O Lar da Família Universal - Vila Olímpia -

São Paulo, em 30 de julho último, cumpriu mais uma 

de suas etapas do Ciclo 77 de suss Conferências Pú-

blicas, quando nesse sodalicio esteve o Ilustre orador 

Carloa Heitor Castelo Brsnco, que abordou o tema: 

"Monteiro Lobato e a Parapsicologia". Ainda estã 

programada para setembro próximo uma promoção 

cultural de música com o lançamento de " A Noite 

ds Música Medi in lca" . 

a a a 

C O M E M O R A Ç Ã O 

Em Belo Horizonte - M G , o Centro Esp. "Lo-

reto Plorea", sediado no Bairro de Santa laês, dessn 

Capital, comemorou o 24." aniversário do passamento 

do aeu patrono. Na mesma data de 22 de julho últi-

mo completou o 2l.° aniversário de Inauguração des-

sa cass de atividades espiritistas. 

a a • 

T A M B É M E M B O T U C A T U - S P 

Em data de 13 de julho p. p a Diretoria do 

Centro Esp. "Caminho da Luz" comemorou aeu 44.* 

anlversãrlo de fundação, em cuja Presidência está o 

prestimoso compsnheiro Osvaldo Rosa Romero, 

a a n 

F E I R A D O L I V R O E S P I R I T A 

De 6 a 13 deste mês de agosto, realizou-se em 

Ribeirão Preto a I V Feira do Livro Espirita, cuja 

exposição foi na Praça Pedro I I dessa cidade. Ora-

dores foram dr. Jaime Monteiro de Barros e Carlos 

Baca 111. 

a a a 

" O C A M I N H O " 

Sob direção de Getúlio S. V ida l e redação de 

Silvia Cardoso, temos o surgimento de mais um jor-

nsl espirita, destinado a completar-se na rede doa 

nossos órgãos da divulgação doutrin&ris. " O CAMI-

N H O " em aeu primeiro número nos sugere a reco-

mendá-lo como bem orientada folha com seu editorial 

multo bem cuidado. Esse novo colega edltsdo em 

Campinas-SP, ê elemento depaztamental da "Casa 

dos Espiritas" da decantada Cidade das Andorinhas. 

Aos seus responsáveis nossa solidariedade com votos 

de que o jornal Ilumine realmente todos os caminhos 

por luz do "Caminho". 

a a a 

S E M I N Á R I O ESP IR ITA 

Em feliz promoção do Conselho Metropolitano 

Espirita do Grande São Paulo e sob patrocínio da 

USE, realizou se nos dlss 30 e 31 de julho último 

esse certame que se tem proposto já em outras reali-

zações & divulgação dos princípios sociológicos e bá-

sicos da Doutrina. Os temas debatidos foram: "Ru-

mos do Movimento Espiritista" - "Papel dos Centroa 

Esp na Sociedade" e "Métodos e Perspectivas da Uni-

ficação". 

a a a 

C I D A D E D E G U A R U L H O S SP 

A União Municipal Espirita dessa importante 

cidade paulista programou sua I V Semana Espirita, 

a realizar-se de 12 a 18 de setembro. 

Os oradores que colaboram nessa semanal 

s io ot seguintes: Osmar Marslli, Alfredo Roberto, 

Nacy P. Dl Girolano, Adão Prieto Peres, Walter 

Radamés Acorsl e Terezinha de Oliveira. 

a a a 

J O R N A D A S O B R E M E D I U N I D A D E E M O S A S C O 

Numa programação e esforços da U M E de Osas-

co, realizou-ae nessa comunidade do Grande São 

Paulo, nos dias 6 e 7 deste mês de agosto, a I Jor-

nads Sobre Mediunidsde de Osssco-SP. Foram seus 

expositores o dr. Alexandre Sech, dr. Célio T . Costa 

c prof. Ney Albach. 

a a n 

I N S T I T U T O ESP IR ITA D E E D U C A Ç A O 

Foram registadas a visita na Secretaria do IEE 

de S i o Paulo de uma luzidia caravana de confrades per-

tencentes è Un i i o Distrital Espirita da 14 ° Zona 

(Vila Formosa e outras). Esse registo ae faz, poia os 

companheiros ao visitar essa casa de Educação aob 

moldes espiritas representaram aos saus dirigentes 

coprovas de estimulo e solidariedade de muita alg-

nlflcsçio. 

M O V I M E N T O D A OSCAL 

Realizou-se de 20 a 23 de julho último, na ci-

dade de Teófilo Otonl. MG , a X I Semana ds Frater-

nidade, patrocinada pela OSCAL . Ncaso valoroso 

companheiro Gentil Botelho Vieira, residente em São 

Paulo, enviou-nos alentado relatório desse conclave 

que teve seu orograma cheio de atividades no cam-

po da fraternidade e divulgação doa princípios ror-

teadores dessa Organização que tem como patrono o 

Espirito de André Luiz. Inúmeros expositores e soció-

logos perfizeram a parte educaUva desse encontro, 

a a a 

E S C O L A D E M É D I U N S 

O Grupo da Fraternidade Irmão Sheila (CEFISJ , 

de Nova Iguassu-RJ, organizou e colocou em auspi-

ciosa atividade a Escola de Médiuns "Paranhos", De-

partamento Doutrinário Integrado nas demais obriga-

ções a que se propõe essa Entidade. Os orientadores 

dessa promoção estio Imbuídos dos melhores intentos 

para o êxito dessa Importante tarefa de educação no 

melo espirita. 

a a a 

I N S T I T U T O ESP IR ITA " D E O L I N D O A M O R I M " 

Esse departamento cultural também do CEF1S 

de Nova lguassu-RJ. programou os orsdores psra o 

mês de Bgosto, com a seguinte escala: 07/C8 Prof. 

Pierre Ribeiro; 14/08 Lauro Mendonça; 21/08 Profa 

Suzana Mousinho; 28/08 Áurea C Morais; Mês de 

Setembro: 4/9 Cel. Ruy Aremmer: l i / 9 Lauro Men 

donçs; 18 e 25/09 Dra. Gezllda Valente: Outubro: 

02/10: jornalista Augusto do Anjos; 16/10 - profa. 

Ana Jacy Guimarães; 23/10 - profa. Aparecida N . 

Prado, 30/10 dr. Veiga. 

a a a 

C O N J U N T O M U S I C A L F R A N C A N O 

" O S M I L I O N Á R I O S " 

Este precioso conjunto de jovens, amantes da 
boa música, sob os bons auspícios da humanitária 
senhora d. Filinha Chicarorl, v»m, h i vários snos, 
com carinho e espirito de servir, alegrando os hos-
pitalizados. 

Compõe-se dos seguintes jovens: Deni Chsgas, 

Paulinho, José Roberto, Marqulnho. Ito, José Antô-

nio e Augustinho Eurípedes. Equipe Técnica - Valdeci; 

Italicio - Motorista. 

Em nome da Fundação Espirita "Al lan Kardec", 
apresento aos jovens do Conjunto "Os Milionários", e 
bem assim ã da. Filinha Chicaroni, os sincero« agradeci-
mentos pelss visitas que nos trouxeram virias vezes, 
alegrando os internados com a bela música que des-
perta alegria e vontade de viver. 

]osé Russo — Presidente 

PASSAMENTOS 
Desencarnou a 15 do corrente ás, 14 horas, nos 

sa estimada confrelra Amélia Brocsnell Braia, viúva 
do sr. Galiano Brala. 

A salda do velório da Santa casa para o Cemi-

tério da Saudade usatam da palavra o jovem Leonde-

niz de Oliveira Borges e o jornalista Joaé Russo, Pre-

sidente das Fundaçdea "Al lan Kardec" e "Judas Isca-

rlotes ". Grande número de amigos e parentes. Inclusive 

de S- Tomaz de Aquino, estiveram presentes ao sepul-

tamento. D . Amélia vivera ao lado de sua cunhada 

D . Maria Brala por mais de 20 anos. Que os bons 

espíritos lhe proporcionem ótima acolhida no plano 

espiritual, considerando os beneficios praticados, 

a a a 

E M B E N T O Q U I R I N O - SP . 

Após existência terrena das mais edificantes, fe zseu 

decesao o multo estimado companheiro de ideal espirita 

sr. José Madeira. Foi por muitos anos prealdente do 

Centro Espirita "Emmanuel " dessa cidade, e sempre 

muito considerado dado suas normas de homem probo. 

Queremos levar ao coração de sua esposa da . 

Maria Madeira Rodrigues a aos seus familiares a soli-

dariedade cristã pels partida do noaso querido Sr. Ma-

deira, quando assoclamo-nos i s orações qua são leva-

das ao seu Espirito ora liberto. 

L A R D A V E L H I C B D E S A M P A R A D A 

preclss de VOC f i l 

Envie aos velhinhos a sua contrlbulçáol 

Rua José Marques Garcia n*. 395 - CP . 

65 - fona 7323318 • 14.400 -Franca - SP . 


